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RESUMO 

 

Abrigos de animais são ambientes favoráveis à introdução e disseminação de 

patógenos, pois se caracterizam pela elevada densidade populacional de cães 

e gatos, presença constante de dejetos, recebimento de animais em condições 

sanitárias desconhecidas e limitação de recursos para o tratamento de animais 

doentes. O presente estudo investigou a leptospirose, uma zoonose de 

importância mundial, em uma organização não governamental e proteção animal 

e em diversas unidades do Canil Municipal de Botucatu, São Paulo. Os objetivos 

principais foram determinar a frequência de animais positivos por diferentes 

técnicas de diagnóstico laboratorial; bem como as vias de transmissão entre 

diferentes espécies. Amostras biológicas de cães (sangue e urina), gatos 

(sangue e urina), roedores (sangue, urina e rim), gambás (sangue, urina e rim) 

e humanos (sangue) foram coletadas. Amostras de soro foram submetidas ao 

diagnóstico sorológico pela técnica de soroaglutinação microscópica (MAT), 

enquanto amostras de rim e de urina foram submetidas a reação pela cadeia da 

polimerase em tempo real (qPCR). Algumas amostras de urina foram submetidas 

ao diagnóstico microbiológico de forma oportuna. Foram testadas 304 amostras 

no diagnóstico sorológico das quais 16,45% foram positivas (sendo 3,0% de 

gatos e 19,4% de cães). No diagnóstico molecular, foram analisadas 222 

amostras, sendo apenas três amostras positivas: duas amostras de urina de 

cães de uma das unidades do canil e uma amostra de urina de gambá (Didelphis 

albiventris), a a qual indicou alta similaridade com Leptospira santarosai. Todas 

as amostras foram negativas pelo diagnóstico microbiológico. Diante da baixa 

soroprevalência entre os animais sinantrópicos, gatos e humanos, não foi 

possível identificar sorogrupos em comum entre as espécies investigadas e, 

portanto, não há evidências de transmissão entre cães, gatos, animais 

sinantrópicos e humanos. Os resultados indicam que a Leptospira spp. não é um 

patógeno frequente nos abrigos investigados. 

 

Palavras-chave: Leptospira, PCR, saúde pública, zoonose 
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ABSTRACT 

 

Animal shelters provide favorable conditions for the introduction and 

dissemination of pathogens due to the high population density of dogs and cats, 

the constant presence of animal waste, the admission of animals with unknown 

sanitary status, and limited resources for the treatment of sick animals. This study 

investigated leptospirosis, a zoonosis of global importance, in a non-

governmental animal welfare organization and in several units of the Municipal 

Animal Shelter of Botucatu, São Paulo, Brazil. The main objectives were to 

determine the frequency of positive animals using different laboratory diagnostic 

techniques and to investigate possible transmission routes among different 

species. Biological samples were collected from dogs (blood and urine), cats 

(blood and urine), rodents (blood, urine, and kidney), opossums (blood, urine, 

and kidney), and humans (blood). Serum samples were tested by the Microscopic 

Agglutination Test (MAT), whereas urine and kidney samples were analyzed by 

real-time polymerase chain reaction (qPCR). Selected urine samples were also 

opportunistically subjected to microbiological culture. A total of 304 samples were 

tested by serology, of which 16.45% were positive (3.0% of cats and 19.4% of 

dogs). Molecular diagnosis was performed on 222 samples, with only three 

testing positive: two dog urine samples from one of the shelter units and one urine 

sample from an opossum (Didelphis albiventris), which showed high similarity to 

Leptospira santarosai. All samples were negative by microbiological culture. 

Given the low seroprevalence observed among synanthropic animals, cats, and 

humans, no common serogroups were identified among the investigated species. 

Therefore, there was no evidence of transmission among dogs, cats, 

synanthropic animals, and humans. These findings indicate that Leptospira spp. 

is not a frequent pathogen in the investigated animal shelters. 

 

Keywords: Leptospira; PCR; public health; zoonosis. 
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Resumo do impacto do produto gerado 

 

O presente estudo gerou informações relevantes sobre a 

epidemiologia da leptospirose em instituições de acolhimento animal, 

contribuindo para o conhecimento da circulação de Leptospira spp. em cães, 

gatos e animais sinantrópicos. Além de ampliar o conhecimento científico sobre 

a doença em ambientes de abrigo de Botucatu, os resultados fornecem 

informações para ações de vigilância epidemiológica, manejo sanitário e controle 

de zoonoses, reforçando a importância dos canis como componentes 

estratégicos da saúde pública. A abordagem integrada empregada, baseada em 

métodos sorológicos, moleculares e microbiológicos, também contribui para o 

fortalecimento das ações de Saúde Única, ao considerar a interface entre 

animais domésticos, fauna sinantrópica e seres humanos.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Abrigos de animais são instituições destinadas ao acolhimento 

temporário de animais, com o objetivo de atender suas necessidades básicas e 

promover a adoção responsável (Leite et al., 2018). No Brasil, a elevada 

população de animais em situação de rua, estimada em cerca de 30 milhões – 

sendo 20 milhões de cães e 10 milhões de gatos –, aliada ao histórico sanitário 

desconhecido destes indivíduos, representam desafios a estas instituições (Da 

Rocha, 2013). Além disso, limitações estruturais e financeiras contribuem para 

cenários de superlotação, falhas de manejo sanitário e dificuldades na 

implementação de medidas profiláticas, como vacinação, quarentena e 

vermifugação (CRMV-PB, 2025; Da Rocha, 2013; Boiko e Vacelkoski, 2020; 

Grippi et al., 2023). 

Neste contexto, tais condições favorecem a manutenção e 

disseminação de agentes infecciosos, como a Leptospira spp., tornando os 

abrigos potenciais sentinelas de zoonoses, com implicações não apenas para a 

saúde dos animais abrigados, mas também para profissionais e cuidadores 

expostos a estes ambientes, onde a chance de transmissão é maior do que em 

outros locais (Miotto et al., 2018; Grippi et al., 2023; Steneroden et al., 2011).  

A leptospirose é uma zoonose bacteriana de distribuição 

mundial que pode causar o óbito em populações humanas e animais, 

representando um importante desafio para a saúde pública e veterinária. A 

doença está associada à ampla diversidade de sorovares patogênicos de 

Leptospira spp., variantes sorológicas classificadas de acordo com diferenças 

antigênicas em seus lipopolissacarídeos de superfície (LPS) (Tansakul et al., 

2024; Heydari et al., 2025; Di Azevedo et al., 2023).  

Determinados sorovares apresentam adaptação a hospedeiros 

específicos, nos quais tendem a causar infecções crônicas ou subclínicas, com 

eliminação intermitente da bactéria pela urina. Em hospedeiros acidentais, 

entretanto, a infecção geralmente apresenta caráter agudo e pode evoluir para 

manifestações clínicas graves e, em alguns casos, levar ao óbito (Ciurariu et al., 

2025; Maksimovíc et al., 2024). 
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Entre as espécies patogênicas, a Leptospira interrogans se 

destaca por sua capacidade de adaptação a diferentes condições ambientais, 

permanecendo viável no solo e na água por semanas e ocupando diversos 

nichos ecológicos. Essas características favorecem a infecção de uma ampla 

gama de hospedeiros, incluindo aves, répteis e mamíferos. A transmissão ocorre 

principalmente pelo contato de lesões cutâneas ou mucosas com água ou urina 

contaminadas, especialmente provenientes de roedores infectados (Fornazari et 

al., 2018; Raegan et al., 2019; Vicent et al., 2019; Megid et al., 2016). 

Entre os hospedeiros envolvidos na epidemiologia da 

leptospirose, os cães possuem importante relevância sanitária devido sua 

proximidade com humanos e à possibilidade de atuarem na manutenção e 

disseminação da bactéria no ambiente. A leptospirose canina é amplamente 

descrita mundialmente, embora o real papel dos cães na transmissão da doença 

ainda não esteja completamente elucidado (Mazzotta et al., 2024; Miotto et al., 

2018; Di Azevedo et al., 2023).  

No que se refere aos gatos, embora a leptospirose felina seja 

considerada menos frequente quando comparada à observada em cães, 

evidência recentes demonstraram que esta espécie pode ser exposta a 

leptospiras patogênicas e atuar como portadora renal assintomática. Desta 

forma, os felinos podem participar da cadeia epidemiológica da doença, 

especialmente em ambientes com elevada densidade populacional e condições 

favoráveis à manutenção do agente (Paim et al., 2024; Ricardo et al., 2023) 

Além dos animais domésticos, espécies sinantrópicas 

desempenham papel fundamental na epidemiologia da leptospirose. Os 

roedores são reconhecidos como os principais carreadores de leptospiras 

patogênicas, importantes para a saúde pública, eliminando a bactéria no 

ambiente por meio da urina e contribuindo para a contaminação de fontes de 

água e solo. Em ambientes de abrigo, a proximidade entre animais domésticos 

e a fauna sinantrópica pode favorecer a circulação do agente e aumentar o risco 

de exposição de indivíduos suscetíveis (Esteves et al., 2026; Fornazari et al., 

2018).  
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Existe uma ampla quantidade de estudos sobre leptospirose 

em animais domésticos e silvestres; entretanto, a maioria das investigações 

utiliza apenas uma metodologia diagnóstica, sendo a sorologia a abordagem 

mais frequentemente empregada. Todavia, a presença de anticorpos séricos 

contra Leptospira spp. nem sempre está associada ao estado de portador renal, 

limitando a utilização isolada desta técnica na identificação de animais 

assintomáticos, capazes de eliminar o agente no ambiente. Por este motivo, 

resultados sorológicos e moleculares podem apresentar divergências quando 

avaliados em um mesmo indivíduo (Miotto et al., 2018; Di Azevedo et al., 2023).  

Diante da relevância da leptospirose para a saúde pública e 

veterinária, da interação entre animais domésticos e sinantrópicos em ambientes 

de abrigo e das limitações inerentes ao emprego isolado de métodos 

diagnósticos, torna-se necessária a realização de estudos que avaliem a 

circulação de Leptospira spp. nestes cenários. Nesse contexto, o presente 

estudo buscou investigar a ocorrência de infecção pelo patógeno em cães, gatos 

e animais sinantrópicos provenientes de um abrigo animal, contribuindo para a 

compreensão da epidemiologia da doença e para o fortalecimento de estratégias 

de vigilância e controle.  
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